
regas auxílio incessante, age 
sem a preocupação de alte­
rá-los. 

Consagra-te, acima de 
tudo, à edificação do reino 
interno. Entretanto, se o 
anseio de perfeição te aque­
ce com veemência, recorda 
que Deus nos esperou até 
hoje o impulso de melhoria 
e, cooperando com a Provi­
dência Divina para o bem 
de todos os nossos irmãos, 
é urgente reconhecer que ne­
nhum de nós sabe ou pode 
amá-los mais do que Deus. 

FENÔMENOS E 
BÊNÇÃOS 

Examina a tua convic­
ção começante. 

Se ela nasceu de fenô­
menos que te impressiona­
ram a mente ou de benefí­
cios que recolheste, agrade­
ce o concurso daqueles que 
te moveram à luz, mas não 
permaneças indefinidamente 
na ofuscação que te imobi­
liza no louvor admirativo, 
qual se te demorasses sob o 
efeito de longa hipnose. 



A natureza, em todas as 
plagas do Universo, é con­
junto de fenômenos e bên­
çãos que nos desafiam o po­
der do estudo e a capacidade 
de gratidão. 

O Sol é um espetáculo 
constante da Inteligencia Di­
vina, ante os olhos da Hu­
manidade Terrestre que, mui­
to de longe em longe, se 
lembra disso. 

A fonte é uma ocorrên­
cia de materialização das 
mais belas, sustentando o 
hálito das criaturas por sa­
ciar-lhes a sede, sem que isso 
habitualmente as comova. 

Emprega-te a compreen­
der e servir. 

Entrega os enigmas do 
Planeta aos cuidados da ciên­
cia que os deslindará, na ho­
ra precisa, e medita no fe­
nômeno de tua própria indi­
vidualidade. 

Meçamos a nossa peque­
nez ante a grandeza da vida. 

Vejamo-ncs quais somos. 
Não exagerar as nossas 

possíveis qualidades, mas, va­
lorizar o tempo e desenvol­
vê-las. Não esmorecer, à 
frente dos nossos defeitos, 
mas, subjugá-los com paciên­
cia, diminuindo-lhes a força 
cada vez mais, até que pos­
samos suprimi-los, por fim. 



Imprescindível não es­
quecer que todo fenômeno é 
passível de dúvida, como re­
curso mutável e periférico. 

Somente o espírito amea­
lha valores imperecíveis. 

PERANTE A 
REENCARNAÇÃO 

Não perderás tempo, re­
clamando contra a vida. 

Na hipótese de que te 
empenhes realmente pela 
aquisição do conhecimento 
espírita, reflete na lei da 
reencarnação. 

És um espírito eterno 
envergando temporária for­
ma física, à maneira de um 
servidor vestindo uniforme 
de trabalho, francamente de-
teriorável e passageiro. 


